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Introdução: A incontinência urinária é definida como qualquer perda involuntária de 
urina. Sendo considerado um problema de saúde pública, afetando a qualidade de vida 
dos acometidos, causando transtornos físicos, sociais, psíquicos, sexuais e econômicos. 
Intervenções conservadoras ainda são opções de tratamento devido ao custo-benefício 
e os efeitos colaterais. Assim, a fisioterapia tem grande importância no tratamento da 
incontinência por trabalhar o fortalecimento do assoalho pélvico. Objetivo: Verificar a 
qualidade de vida de pacientes com incontinência urinária após um protocolo 
fisioterapêutico. Metodologia: Relato de caso realizado com duas pacientes com 
diagnóstico médico de incontinência urinária que tiveram tratamento fisioterapêutico 
na Clínica de Fisioterapia do (UNICERP) no município de Patrocínio em junho de 2021. 
Para a coleta de dados foi utilizado um questionário contendo as variáveis 
sociodemográficas e clínicas, O segundo questionário utilizado foi o King Health 
Questionnaire (KHQ) que avalia tanto a presença de sintomas de incontinência, quanto 
a qualidade de vida e seu impacto relativo. Os dados foram analisados de forma 
descritiva e discutidas com a literatura atual. Resultados: Foram selecionadas duas 
participantes com média de idade de 45,5 anos de idade, casadas (100%), com renda 
familiar entre um e cinco salários mínimos, sendo uma com ensino superior e outra 
ensino fundamental. Uma delas pratica atividade física, duas vezes por semana. Uma 
delas possuía incontinência urinaria mista e a outra por esforço. Os domínios do KHQ 
com escores mais altos, e consequente pior qualidade de vida, foram impactos da 
incontinência urinaria e medidas de gravidade. Conclusão: A incontinência urinária gera 
impactos na vida das mulheres que podem afetar diretamente sua qualidade de vida. 
Tratamentos fisioterapêuticos revertem esses casos e melhoram a qualidade de vida das 
mulheres acometidas. Estudos de maior amplitude e amostra devem ser considerados 
para análise mais profunda da temática e da identificação dos fatores de risco que 
podem resultar na incontinência urinária.   
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